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A ENTRADA DE JERUSALEM- UMA BELLA FO;\TE PERTO DE UMA DAS PORTAS DA CIDADE SANTA 
Esta /0J1lt dd 'º"" txt1lltt1lt idtla dos ~/Ussi,,ros n1otru1ntt1los q11t ex,slt-1t1 

e,,, Jtn1.saltt11. A Bab-tl·Sil1iltlt (P(IY/a dt1 Corrt11I ) 1 a t111rada, no lodo 
lsU d<J Hareur, eu10 t>110·0 ''''""'da o Teo1f>lo da Rocha. L.oço 4 enlYoda estd 
o ~q11eno e btllo Tttt1plo da CON'enl1. A tradifào nos dtz que foi ahi qul' 
l.l'tlh1' o Tribunal d1 David. As pessoas qtte proçu"ivani obter justiça tinham 
d, 1ntrar por '''ª porto, atravls J4 f"ª' se 1stendia tona c.o'l'f'tnte imptdindo 

a passacttt1. Se o pretn1dn1te Jos11 falso, ao tocar a c01'rtnlt esta se .partia. 
eaJrindo ao cltão. A /0t1/t 1 de uni tstylo u.ssat n1rioso. A areada tt111 o for· 
niato (lf)Q/ betu pr<n1101eiado, ttias o rtl1tt01ttt1 tig~tag 'd4 t&tylo 11m11ando, e sobp 
arcada }ta unia jantlla rosa it:WttifJltla. Prwavtf,,r.enta todo o tdificio t uma 
copia impeY/tila de estylos dos Cruzada.1 ou foi constn1id() d1 n1ale1iaes tirados 
d1 eonsln4'ç61s da 1poe'1 dos Cru1adtU. 
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Á VENDA NAS SCOUINTES CASAS: 

PARIS. 
F. Mendes d AlniciJn, 47, rue Vivienne . 

l.ltboa-
Livm1in Urazilcira. do ~1ont1!iro & Co., .Ru:1 

Aurca J90 e 191. 

rorfl). 
~f::tgnlhflcs &. ~fonii. LR.rs,:o ck1s Loyos. 
Zacharin..1t l{o(lrigucs & Co., '1], Praça da· 

Ltbcrdad(', Purto. 

l'•rÍ (Btleni)-
F. ~falta, Trav. Campos Satcs. ii. "Allacinha," 

Ru1 jo.'lo Allre<lo. 
l,.i\!'rar1a Unavcrsal de Tavares Cardoso, Rua 

Jo.'o Alfredo. 

Sâc lull do ~•ranhiio-
Antonio Pereira Ramos de Almckla a: Cia. 

Ctará-
C~to. joo! de Carvalho, Hua do Commen:lo, ., 
J<>'f P<dro de C:.uvalbo, Camocio. 

Ptrna1n•uco--
~tanoe1 .No~e1ra. de Sonm. Rua. do Barão, 

da Victori._,. 
João \\'alfr<Jo de Madeiros .t Cia. (Libraine 

França11e). ftu1 1 de !olarço 9. 

Hah1a-
Joaquim llibciro .t Cia, l(aa d .. Pnnce"'5 

No. 1. 

\ h:lorfa.-
Paschoal Sciamarcllo. Rua Jeronymo Mon­

teiro. 6. 

Rio de J11'1tlrc>-
Agcncia Cosmo,, Ru.l dn Asscrubl~. No. 63. 
Crnshlcy, H.ua. do Ouvidor, 58. 

SÕo Pnulo-
Casa Vanordcn & Cln, Livraria. 
Pedro S. Mnga1Mcs, Rua da Quitanda 26. 
P. Gcnouo, L lvraria., Camplnas. 

Porto Alc(ro-
Livra.ria Universal <'.o.rios Ecbenique. 

l{lo Urande do Sul-
P.ie.ira E. Cla, Livraria Commcrcial. 

Curllyba-
J. Cardoso Rocha, Rua 15 de Novembro. 

''O ES PELHO." 
U ni offcreciniento especial aos nossos 

assignantcs. 
Esta importante publicação illustrada 

tendo const~uido obter o dlJ'Cito de pub1ica­
ção no Braiil, Portugal e Colonia' da grande 
obra do atam.ado. etcnptor inRlez . Sir Arthur 
Conan Doyle intitulada Hlsrona da 
Guerra " pretende publicai,.. por meio de 
um supplemento que leri oO'crecido "grati.s • 
a.oe seus aM:'8Jlantcs, de uma forma que 
poua .,.r fac.ilmentc encadt".rna.da.. 

Aquellcs que ck:leJC'm tirar prowato d't:sta 
offerta t'ltCCpcional devem remctter cm 
ai.rta re.;aatrada a importancia de 10Sooo 
cm Stll09 poeracs In~macaonaes de 200 
reis ·assi.gnatura de. um ~) ao Gerente 
d "O 1:.apt.lbo," 9 Victoria Street. Londoo, 
S.W.1, Engl•nd. 
O supplem<>nto devert app~reçer no prin. 
• cipio do 1918. 

( \::JP=!.<i) 

1 [[I NOTAS DO DIA líl 1 
1 

MR. LLOYD GEORGE pronunciou ulti· 
mamente dois importantes discursos. 

um no Gray's Inn e outro no Parlamento. 

tratando de assumptos do mais ''ivo in 
teresse no momento. Em ambos o illu~trl· 

campeão da victoria tornou evidente o perigo 
que:ameaça o mundo si acreditar nas pro1n~~:l"t 

de um povo que não respeita os seus com­

promissos. Criticou 'os que pensam que 
existe um caminho intermediario, entre n 

victoria e a derrota, que nos lc.vc ao n05c;o fi1n. 

" Não ha meios termos. Sem victoria, não 

passaria de uma farça o estabelecimento, sobre 

o papel. de uma Liga de Nações. !riamos. 
por acaso, de novo acreditar cm lraf>-Os d" 

papel antes de termos punido os violadores da 

O jamo~o ComU Karl Luxburgo, ex-t11it1iUro 
allemão na Arge·111;,1a. Esle desabna(kJ fHdia 
ao ser.i gm:er110 para t<>rpedear os navio$ fk 1n()t/o 
a não tki.xar o menor r.oes.tigio. A Sl'u lado uló 
outro tyf>o des-sa raça inf<nne, Conde Donlroff, 
o ~.crd..'lrio da mama kga-ç,ào. 

neutmlidade da Belgica ? :'.'<ão podeis fazer 
a guerra com palavras. !\ão podeis estabelecer 
a paz com palavras. É mister pelejarmos até 

a victoria : não deveríamos nunca ter entl'3do 

na guerra, se não estavamos decididos " todo 
preço, a completar a tarefa. " Si não forçar· 

mos a nação criminosa que desafiou todas '" 
leis internacionaes, a dar uma satisfação. não 
havera paz duradoura para nós. A victoria 
é uma condição essencial para a <;egUrnnça 

de um mundo livre." 

Após ter reconhecido o transtorno causado 
aos Alliados pela defecção da Russia, Mr. 

poyd George accresccntou 9ue compensMja 

de sobra essa perda, a entrada dos Estados 
Unidos no conflicto. 

Passou em seguida ás necessidades do 
momento actua.I, affinna.ndo que ºa victoria é 
agora uma questão de tonnelagem-tonne -
fagcm é victoria." .. 

• • • 
Na Caniara dos Communs o Primeiro :\Ji· 

nistro !lritannico foz uma revista da situação 
insistindo sobre as decepções causadas pela 
Ru~sia e pela invasão da Ilalia, factos que 

impõem novos esforços aos Alliados. "Novos 
sacrificios cm contingentes serão requesitados 
da parte da 1 nglaterra durante o anno vin. 
douro." 

• • • 
O Discurso do Kaiser ás suas tropas, no 

qual ellc assegura que "o anno 1917 demon· 
strou que o povo allemão possue na pessoa do 
Crcador um alliado incondicional e confessado" 
produtio grande hilaridade no publico Jnglez 
que até agora tc•·c, ao contrario, a impressão 
de ..,r o Kai;,cr o alliado de tudo aquillo que 

"' acha syntbeti.ado no personnagem denomi· 
nado Belzebu!. 

• • • 
A Camara dos Deputados na França votou 

a suspensão da immunidade parlamentar de 
dois de seus membros. Mrs. Loustalat e 
Joseph Caillaux accusados ambos de traição. 

Na sua defoz.~ deante da Camara dos Oeputa· 
dO!l, M. Joseph Caillaux, após ter advogado 
eloquentemente a innocencia das suas relações 
com individuos como Bolo, Alniereyda e 
Cavallini, accusados de traição e de manter 
relações "corn o ininmigo esforçou-se em im­

primir ~s accusações que foram feitas contrn 
clle; uma feição politicn, affirmando que se 
achnva num caso identico ao de Dreyfus. 
Tomou por advogado Mr. Demange que de· 

fendeu Oreyíus no primeiro processo. Este 
illnstrc advogado declarou que constituem 

•~ accu'-'Ções contra Caillaux dois casos 
diffcrcntr .... sendo u1n da ordem, politica e da 
co1npctcncia do Senado, e o outro um caso 

de traiç.~o e da competencia do Con<elho de 
Gutrro . 

• • • 

A creaçào do Conselho Naval Alliado foi 

uma cxcellente medida adoptada pelos 
govcrnO!l da Et1/t11/e. A marinha dos alliados 
ficará, pois, com o seu poder combativo im­

mens.~mentc augmentado. A tarefa do Con· 
-;elho consistirá no superintendencia dos movi· 
mentos na.vaes, cm c:oordinar mais intima ... 
mente a acção das esquadras, attendcndo ao 

desenvolvimcnla fiCientifico da.a opera~ 4~ 

'l''orr~, 



NO J ARDl lVI DE GETHSEMANI AS OL.IVEIRAS 

"UM CANTO DO JARDIM DE GETHSE~IANI, PERTO DE JERUSALEM 
"Então '"""" jesus t:0m elles a um legar •hamado Gethsemani e di$$e aos discip11los: Assen/at-•'OS aq11i emquan/o eu vou aUm a orar."­

M alheus 26 e 36. 
O jardim tem um muro revestido de cal; está sob o cuidado dos franciscanos. Contém oito vclhissimas oliveiras, e é bem provavcl que essas 

tivessem brotaclo das raízes das que ali existiam no tempo de Christo 

! 
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o PANORAMA DE 

Port3 de St. Estevõo - Um3. antiga entrada da Cidade. Santa 

Os leões esc11lpturados 11tsta porta, ntrav's da 'l"ª' ttirtitos CY11zlldas 1ttgle:es alYaites· 
sara111 11a ~/>(')t"A. de Saladftio, aprese11ta ''''' certo st1teressc para os arelreologos. Co1no as 
leis de Jsl«ti prohibt111 a reprod11ç.iio de tnodtlos de atti111aes, estes devetJi aatar do fetttpo 
dos Cr11:adas 011 tnes1110 de '''"ª epoea anterior 6 cot1quisJa de .ftn1sale1u pelos arabts 
(A .D. 636). Ha ''"'ª ""ta uu1ell1at1ça 110 trabalho COPll as curtosa.s esc11lpt·uras tncon­
trada.s 110.s paredes d4 DiaYbtkiY (A-u1itla Ro1na11a) e eui al~t11uas ipYrjas ar111euias do 
te1npo ,,tedieual. EsJa portai 110 latlo iste do Hare1u º'' recinto do Ttttrplo. 

JERUSALEM LIBERTADA 

N AS alturas da celebre montanl1a onde 
ha quasi dois oiil annos se epil .... gou 
o drama supremo do christ1aoismo 

ftuctõa hoje o pavilhão da Inglaterra 1 
Nos cimos do Colgotha onde os scribas e 

phariseus crucificaram o doce rabbioo da Galill:a. 
os ingleze$ cm no1ne da civilisaçào radiosa do 
XX s,ecul<>. vêm de celebrar u1na dns 1naiores 
\•ict.orias das forças das nações christ-ds 1ia Pales­
tina. 

.&. toma<la de Jerusalem 6 11ão so1ne1ite um 
notavel acontecimento p<>litico. porém ao mesn:io 
o tenipo um episodio militar de valor incontes· 
ta\rel. 

j en1&'\lem ê a ciclade santa por excellcncia ; 
ella é venerada pelos christâos, pelos judeos e 
a t.e mesmo pelos mahometanos. 

Contprehende·se, pois, a. emoç.ão profunda 
coni que o povo da lnglaterra acolheu o annuncio 
<la tomada de J en1sa.lem pelas forças do general 
Allemby. 

A destruição pelo exercito inglez da base 
turc,-a de 'fokrit na batalha do dia 6 de Novctnbro, 
que teve logar nas marge1is do ·1·igre. completou 
a. operação anteriorn1entc effcctuada em Ramadach 
iobre o Eupl1rates. 

Os succcssos de varias offensivas ingJez..'\5 na 
Pnlestl11a, a destruição ra.pida de numerosas 
bases do exercito turco, a ausencia de qualquer 
reacção por parte do inimigo provam sobeja· 
mente a impossibilidade cm que se acham as 

forças do Sultão de pôr en\ prat_i_ca uma '?l>Craçâo 
JlOtavel sobre a va11guarda e au1da 111a1s: qtic 
to<las as tropas de q11e e lle dispu1\ha na Palestina 
são insuffic1entcs para. realisar essa tarefa. 

Convem ainda notar q11e, para manter a defc~ 
da região alludida, o imperio ottumano se viu 
forçado a incorporar ao sci1 exercito jovens de 
15 annos e de alargar a té .~2 arutos o limite da 
idade para o serviço militar 1 

Em taes condições, os esforços desenvolvidos 
pela Allemanha e a Austria no sentido de apoiar 
1nilitarn1e11te a Turquia de,_.em auginentar, c1n 
pro(X>rc,.-ões enorn1es,inclusive a remessa de material 
bcll1co e pessoal tccbnico. 

A tomada de Jerusale1n, a.o mesmo tempo 
que causa uma jui;ta alegria aos inglezes e aos 
seus alliados, terá certa1nente abalado o espirito 
dos vencidos. Com etleito, os fieis dise1pulos 
d' lslan guardam preciosamente a. lembrança da 
paixão de j esus que elles consideram como um 
propheta. 

A dominação da cidade que assistiu as predicas 
sublinies e o doloroso sacri6cio do carpinteiro 
de Nazare th terá para elles uma outra significa· 
ção. 

A mesquita de Omar. esse formosissimo e 
grandioso te1nplo ergui<lo sobre as niinas da 
Egreja de Salomão, amesqui11hando pela massa 
colossal de sua arcliitectura a capella romana 
do Santo Sepulcbro é, entre os musulmanos. 
um symbolo incoiitrastavel do poder de ~fal1omet. 

Depois da quédR de Jerusalem, S!>men~ R 

JERUSALElVI- DUAS 
-· - <+-••• 

Panorama da Cidade S :1nta, tirado do Sul, 

tomada da velha Stamboul pt."><lerá abalar 
lnais profunda1nente as crenças dos maho1neta1tos. 

Os turcos prestigiados pelas armas alJcmãeti 
não suppunbam que os inglezes fossein tão 
longe, poróm., ltojc c llcs vên1 q ue as ba11deiras 
dos alliados estiio desfraldadas aos ,rentos da 
cidade santa .. 

As nu1nerosas tropM dos general Allemby. 
seguidas dos contingentes enviados pela Fra11ça 
e pela lt..'\lia, aca1npaol n'est:e 1nome11to nas 
paragens milenarias que fora1n o bcrÇo do chris· 
tianismo e assist..ira1n ás seenas inolvidavci!> 
incorpora.das para senipre á historia <la J1u1na.· 
uidade. 

O publico allcmâo não est..'lva. preparado 
para re<:eber este grande golpe, pois, ainda lla 
poucos dlas os jornaes de Berlim affir1navam 
que as tropas ottomanas ha\ iam recebido re~ 
forços oonsideraveis na Palestina. 

A Ga:-eta de Colonio publicou recentemente 
uni artlgo declara11tlo que a oftensiva inglcza 
na Palestina havia definitiva1nente estacad,., de 
encontro á resistencia dos turcos. 

Agora é necessar1o. niudar de to1n, pois~ 
J crus.alem e unia grande parte da Palestina estão 
em poder dos i11glezes-. 

Libertando esta vasta região da Syria, o general 
Alle1nby prestou um serviço considera,•cl n Q. 
imperio brita.nnico. O canal <le Suez, chav<:> 
das com!Jlunicações mariti1nas entre a Inglaterra 
e a Ind1a está ago:a completamente ao abrigo 
de qualguer tentativa por parte dos ini1ni.gos 
das nações al1iadas. 

' 

BELLAS E NTRADAS 

estendendo.se alrav~s do v21lle de Hinnom 

O Eg}fpto que. com a zona hespanhola de 
~larrocos era unt <los pontos pelos quaes a t-\lle· 
n1auha 1>0cleria abOrdar a Africa está 3f:Ora 
longe da \ •anguarda. 

Entretanto, ape1..ar dos seus admira\·eis e 
\'alorosos esforços p..'\ra a libertação da Palestina 
o governo btita11nico ren1oveu, desde logo, 
toda e qualquer h)·potltesc de cgoisn10, 
<leclarando q_11e a cidade sa1it..'\ será entregue às 
autoridades internacionacs e. mais aiiida, que 
a.\ aspiraç&s dos israelitas serão respeitadas. 

Agora é claro que as populações d::i Libania, 
do mesmo modo que os arabes da Syr1a e os ar· 
menios da Silicia e das regiões \-·isinbas não 
co1itinuarão sujeitas ao feroz. jugo dos turcos 
que as enfraqueceu, perseguiu e massacrou 
cruelmente 1 

Antes de perderem jerusalem. O! turcos e 
.seus senhores allemães já foram expulsos de 
~fccca, de Bagdad do mesn10 modo que dos .sane· 
tuarios persas de Nedjeie lkerbela. 

Os alliados vão libertando unia a uma todas 
as cidades santas do orie11te cujas imagens 
legendarias se elevam acima do mundo moder110 ; 
representando o pratrimonio idéal que faz 
a btimanidade viver e progredir. 

Nenhu1na d'essas imagens é mais bella q ue a 
da pequena c:ollina do Calvario onde o Cliristo 
foi crucilicado e hoje, que a Grã Bretanha. 
se apossa em nome da Justiça d'cssa collina 
sagrada, um sentimento de admiração religiosa 
domina a todos que constatam ter a grande 
nação àf;ido pela liberdade e para o prestigio 
do direito. 
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DA CIDADE SANTA 

Urna Porta Romana nu muralhas de Jerusalem 

Esta gYavura u1osJYa a Porta de Ouro a n1aior ptirte da qutil é tr(1batlto ro111a110. rl s tuol· 
duras sobre a pritniliva e11trada dupla ai11da e:,iste, e1nbora as e-t1J,-adas te11han1 sido 
ful1adas couJ pedra Jia basJat1te te111po. A face dá.s j>aYedes adjaceults 1uosJra11i gr"ndes 
bloeks de gratrito eon1 peq1~t1(1.sptllrassobr8posta$ daepoea 1uedieutd. A acl11al 11111ral/1(1 de 
jer1t.saletn co111 as suas porttu prouaue/11ie11te oec1tpa1n a Ji11J1a e o local do llatlri''''· sesunu, 
a1i11os ,,iais oti 1t1enos. depois do cerco de ri .D. 70. A 11ltinu• restauração foi feita pot 
S11lei11iat1 o gra11de, da T1,rq11ia, eut 154-z. 

A tomada da. cidade sa1ita é um novo e bri· 
lhante estadio na longa travessia do deserto de 
Sinai que as forças da Crã~Bretanha vão per· 
correndo victoriosa1ne11te. 

Um dos factos n1ais notaveis relacionados 
com a batalha e1n torno de ] erusale1n e a OC· 
cupação da celebre cidade, 6 que o general 
1\Jlemby pôde, pela habilidade de seu COfl\1na11do 
e por seus sentimentos de l1u1na1iidade, preser\•ar 
os J)abitantes e os eclific ios dos horrores de um 
bomb..'\rdeio. 

,\ manobra do general Allcmby. admiravel· 
m~1.1te concebida. é uma obra pri.ma de estrategia 
tnilitar. 

1\ ala esquerda e o centro de seu exercito, 
depois da tomada de Gaza. marcharam para o 
J1orte, de:)preza1ido a esqt1erda e o centro tt1rco 
que ainda conservavam aJgu1nas collioa.s daj udêa, 

Depois de ter tomado j atla e repcllido, e1n 
uma distancia de 15 kilomctros para o norte, o 
exercito turco commandado pelo general I<ress 
''ºº I<ressenstcin o ge1ieral Allemb)• \•oltou todas 
as suas forças contra jeri1salem e descreveu 
em torno da cidade uni e1iorme meio circulo. 

Terminada esta parte da manobra, a ala 
direita do exercito britannico ldirígiu·se em uma 
marcha rapidissima e. toroaodo o Hiron, attingiu 
ª· estrada de J ericó, fazendo um outro meio 
cuculo que, completando o anterior. devia 
fatalmente determi1iar a quéda da cidade santa. 

Eilectivamente. todas as sabidas de Jerusalcm 
!oram fechadas pelas tropas brita11nlcas: occu· 
pando a estrada de Jericó, ellas fecliaram a 
porta do lado de l:ste; guarnecendo a estrada 

de jaffa, i11:ipedira1n a sa.11ida pelo oeste: esta· 
cionando ju1ito ao l·lebron e na cstra(la de Sic11e11. 
fica1·an1 senhoras das f>Ortas do norte e do sul. 

Com a toniada de j erusalc1i1 se encerra bri· 
lba11ten1e1ite a can1pa1tha da Palestina cujo 
proposlto foi i11teira1Jiente exeçutado. 

A guerra da Syria, que agora recontcça \'igoro· 
saniente. te1n Da1nasc:o conio. 1,rincial objectivo. 

Já tres ci<lades S..'\lltas-Bagdad, ~lecca e 
Jerusalem~scapara1n à crueldade dos turcos 
pelo esforço inara,·ill\oSO cio exe rcito brita11nico. 

Qua11do esse exercito que actualme1ite opera 
na Syria tiver tomado Damasco e Mossouí, o 
berço da civilisaçào terá sido reentregue aos seus 
legitimos representa11tes que, en1 1i0Jne da justiça 
e do direito, levaram tão longe as suas armas 
victoriosas 1 

J erusalem conta cerca de 100,000 habitantes. 
entre os quaes 6guram 10 ,000 musulma11os. 
45,000 judeos e 15,000 cl11·istãos. além de g-rego$ 
orthodoxos, abyssinios, syr-ios e armcnios. 

A cidade sa11t:a que os inglezes acabam de 
tomar era a residencia de um governador geral 
de primeira classe; ella era administrada por 
um conselho (mejliss idara) presidido pelo 
governador e por um conselho 1nu11icipal pre· 
sidido pelo intt ndente (mejliss delediye). 

Sabe->e que a população de Jerusalem acolheu 
cordialmente as tropas ingleza!; e não é para 
menos, pois. em vez dos tyranos turcos que 
a dominavam, ella está agora abrigada à sombra 
das bandeiras dos aJliados que representam a 
liberdade trinmphante em lucta aberta contra o 
despotismo. 

I 
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O E1•nuo, 12 os J•sR1R.n. 1~1A 
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Uma peça ü orlillloria para de/eia aerta, num vaso tÜ guura britannico. 
, en• agua.i it.ali<Anas 

Um Dreadnquglst lwi'4n1tieo prqmpk> para a occão dirigindo-u par~ 
a zona tU eombal1 

A AUSTRIA HUNGRIA EM FACE DO CONFLICTO 
A SUA ATTITUDE EM FACE DE ALLEMANHA 

O OUE NOS REVELAM AS ESTATISTICAS 

DESOE'queas primeiras intrigas em favor 
da paz germanica foram reveladas ao 
mundo, quer por intem1cdio das notas 

officiosas quer pelo aproveitamento astucioso 
da intervenção do Vaticano, ficou patente a 
todos os que acompanham a evolução das pre· 
tençó<!s tcutonicas que, se Por um lado a 
Alie.manha se mostra intransagcntc e assume 
o papel de matamouros, por outro a Austria 
Hungria serve de valvula escapatoria para 
attenuar ~ cxigencias de Berlhn. 

Em outros termos, a Allemanha faz agir a 
Austria Hungria sempre que é preciso encon­
trar um pretexto para que mais tarde ella 
posM atirar sobre a sua alliada toda a respon­
sabilidade, a responsabilidade exclusiva do 
confticto curopéo. 

ESM manobra tem sido executada desde os 
primcirO!; momentos da guerra ; o governo 
da dupla monarchia se tem mostrado servil­
mcntc doei! às indicações de Berlim e não 
obstante a revolta de consciencia de alguns 
ministros e homens politicos hungaros, o 
soberano austriaco tem encontrado ininter­
ruptamente, de 1914 a 1918, homensdeestado 
austríacos para obedecer às ordens de Wil­
belmstra!<>C e assim conduzir a dupla monar­
cbia à beira do abysmo em que proxima­
mente ella se espbacelará em unico proveito da 
Allemanha. 

D'esscs homens um dos mais perniciosos. 
por isso 1ncs1no que é um dos mais habeis, tem 
sido o Conde Czernin. · 

Ninguem ignora que a presente guerra teve 
como pl'etexto incial o celebre atlentado de 
Serajevo e a consequente affirmaçno de Vienna 
de que a politica e propaganda servias visando 
o esphaeelamcnte da dupla monarchia, se tor­
navam insuportaveis ao equilibrio da politica 
européa, sobretudo no que dizia respeito à 
peninsula balkanica. 

D'ahi o indecoroso uUimalwn à Servia 
e a consequente precipicitaçllo da Allemanha 
no sentido de impedir a solução pacifica da 
questão, por isso mesmo que a Allcmanha tendo 
sido a inspiradora occulta da politica austría­
ca não queria ver os seus machiavclicos dc­
signios se esvairern, pela submi""'1o do governo 
de Belgrado, às impõSições humilhantes de 
Vienna e pela poliuca conciliadora aconse­
lhada pela propria Russia. 

A Allemanhn, collocando cm 1!)14 a Austria 
Hungria c.n1 prirnciro plano, qu1z se111pre se 
reservnr un1n. porta de sahida parn o futuro. 

A 1\u~tria. se tendo prestado dociln1cnte a 
esta politica de abjecção, sacrificou para sem­
pre a sua liberdade de acção e não pode mais 
hoje libertar-se da pressão dominadora e 
esmagadora do gabinete pru .. iano. 

Agora, que depois de tres annos e tanto de 
guerr.t, a Allcmanha sente perfeitamente a 
derrocada completa dos seus sonhos de con­
quista e de do1ninio, é natural que ainda urna 
vez ella se sirvn da docil alliada para as sua 
manobras de paz branca. 

Taes manobras não têm surtido o effeito 
dcse1ado e a Austria Hungria que já tem em 
seu activo um tão pesado fardo de respon­
Mbilidades. já não se pode mais libertar das 
garras tcutonicas e é obrigada a representar o 
ridículo papel de joguete das ambições dos 
Hohcn1.ollern até que clla propria, minada 
pelas dissensões interiores e victima das pro­
prias intrigas, assista impotente à derrocada 
!atai do 1hrono dos llabsburgo e o conse­
quente esphaeelamcnto da sua fragil unidade 
politica. 

Uma das ultimas inspirações do governo 
de Berlim a que alegremente se submettcu 
o chefe cio governo austro-hungaro foi a re· 
n1essa de uma calorosa 111c11!;.'\~Cm "'ao governo 
da republica russa." Ofiiciaes " imperiacs 
e reacs " entraram cm relações amistosas, em 
nome de Carlos l. com os parlamentares paci­
fbta> dos''traidores de Pctrogrado. 

TroJ>lo bl'itannicas preparando as euada.s 
poro o .,...114, 

Ora, um estado disparate e profundamente 
nlinado como a Aruttri..'\ Hungria não pode 
in1puncmente joguetear com a revolução 
sem se inocular o virus dn propria revolução. 

Este vírus operará neccssnr1~unentc. 
Co1no ? ninguen1 actunhnente ainda o 

pode precisar, mas o que é certo é que e 
em data mais ou menos proxima a Allemanba 
acab"1'i por sacrificar a cxecutora dos seus 
fallaciosos planos porque 11'1\'erá qualquer 
coi.a de transformado na dupla monarchia 
no 1non1ento em que ella ~ vir collocada entre 
a gucrm que é preciiO continuar no occidente 
e a nnnrchia russa. 

O ~rande erro da Austria foi sua completa 
sub1111ss.,o aos planos da Allemanba que a 

collocou na posição de insuftadora do cataclys­
mo actual. 

Hoje, clla que tem a responsabilidade de 
haver desencadeado a tempestade, não pode 
mais dominaJ~a e 1>0r seu turno é victi1nn dn 
propria manobra. 

Submissa ao impcrio gennanico, mesz:no 
desejando desvencilhar_,., de tão tyramco 
jugo, a monarchia au•tro-hungara Jà ~~o 
pode contar para o futuro nem com o auxilio 
politico nem com o au'\ilio economico das 
potencias occidentacs. 

Faltar-lhc-ã o cquilibrio a ella que só pelo 
equilíbrio é sustentada. 

Se havia paiz que não tivesse interesse cm 
provocar na Europa conílictos de nacionali­
dade era justamente a monarcbia.dos Habs­
burgo, verdadeiro aggregado de nac1onahdades 
na carta européa. . 

Hoje já se podem pressentir os prelud1os 
da decomposição e Carlos r. pode agradecer 
:\ subserviencia do Conde de Czernin à Berhm, 
o epilogo desastroso a que assistiremos. 

As luctas interiores apparecem cada vez 
rnais vivas e mais tenazes; o exemplo russo 
b.~te às portas do imperio e a situação moral 
e material do paiz vem ainda activar o trn~ 
balho da decomposição. 

O numero dos convalescentes por ferimentos 
segundo uma estatística publicada pelo NEUE 
ZURCHER ZEITUNG e remettida a este jornal 
pelo seu correspondente de Vienna foi no 
segundo anno da guerra de 83 % contra 78 % 
do primeiro anno ; mas cm compensação a 
malaria, as doenças sexuaes e sobretudo a 
tuberculose têm leito um numero avultado de 
victimas. 

Actualmente ba nada menos de 45.000 
soldados tuberculosos cm Vienna. 

O numero dos invalidos é de 200.000. 
A usura do material bcllico é enorme e a 

escassez da ma teria prima impede a renovação 
rapida d'este material. 
1 Durante os 10 primeiros mezes de 1917 só 
cm Vienna morreram 10.335 pessoas tubcr· 
culosas, o que é simplesmente mais do que o 
duplo da mortalidade verificada no mesmo 
espaço de tempo cm 19q ! 

A resistcneia ph)'l>ica da população está 
fortemente diminuida pela insufficiencia da 
alimentação e o chefe do serviço medico dn 
capital austríaca não esconde que a mortali­
dade augmentará ainda cm fortes proporções 
se tal estado de coisas persistir ! 

Ora, uma população heterogenea abalada 
physica e moralmente d'este modo, não po<lerá 
por muito tempo se submetter aos capnchos 
germanicos executados em terras da dupla 
monarcbia pelo mais detestado de todos .os 
polichinelos austríacos, o Conde de Cternm. 

A hora de derrocada se approxima á largos 
eassos e com ella soará o dobrar d~ finados 
do antigo feudo que o sinistro Francisco José 
legou ao jograletc Carlos 1. 



"1'omttu'1s" dão ag11a aos seus at1inu1es. Na e&trada vi.se as "'"eta5 trans· 
f>()rlaudo n1uniç&s jxu·a a.s peças 

A.sunlando u111 pos1a"U canJulo brilat1t1i.co º Gratiny,º para 1nartalar 
as Ut1Aas aJlenid& 

AS ARMAS DA ALLEM ANHA 
UMA DUPLA OFFENSIVA DA CORRUPÇÃO E DA PERFIDIA 

Dll'LOMACIA E EXllRCITO 

QUE os alliados vão ser atacados em 
breves dias na vanguarda oecidental, 
é uma coisa das 1nrus provavcis. 

Já os telegrammas de 1 faya estão an­
nunciando que numerosas forças austriacas, 
vindas do v:rn~arda russa, passam n'este 
momento atrav<'Z da Jklgica. 

Essas forças. conforme os tclcgrammas 
~ntemente publicados, fizeram a sua 
apparição em Bruxellas e em outras cidades 
belgas ao lado de tropas allemães, vindas 
lambem da '"'"guarda oriental. 

Os jornaes bollandezcs relerem que algumas 
cidades da Belgica foram de tal modo in­
vadidas por tropas austro-aUemães que os 
vastos edificios destinados ao serviço hos­
pitalar durante a batalha de Passchendacle, 
na qual os inglezcs obtiveram uma victoria 
brilhante, estão agora oonvertidos em caser­
nas. 

Todavia não se deve dar inteiro credito às 
noticias originarias da Hollanda que annun­
ciam esses movimentos de tropas. Essas 
noticias se repetem sempre na mesma forma e 
varias vezes tl!m sido invcridícas no curso 
d'esta guerra. 

Não resta duvida, porém, que, de oommum 
accordo com a annunciada offensiva militar, 
uma of!cnsiva diplomatica ter(l em breve o 
seu inicio. 

E' sabido que nn diplomacia allemã figuram 
não somente os funcionnrios de carreira, porém, 
egualmente todos os indivíduos de reputação 
inconlessavcl dos quaes o gabinete de Berlim 
laz ouzo que lhe parece e oonserva ao seu soldo. 

A informação mais rcecnte nos vem de Nova 
York. Ella annuncia que o novo chanceller, 
Conde Hertling, submctterá ao povo aUemão, 
por meio de um plebiscito, a questão da 
gue1Ta submarina. 

A povo allemllo, oonforme se suppoôe, 
recusará o seu apoio á continuação da cam­
panha submarina e então o chanceller se vol­
tará para o presidente Wilson dizendo-ll1e 
que a participação dos Estados Unidos na 
guerra não tem mab ra7..âo de ser. 

E' difficil, de saber qual é a origem d'este 
telegramma expedido de Nova York, porém, 
elle constítue evidentemente uma manobra 
tendo por fim lançar a perturbação entre os 
aliados e de os tomar menos vigilantes re­
lath·amente a um perigo julgado em vesperas 
de desapparecer. 

Não é no momento em que os allemães 
affrontam os mart."S com os seus submarinos 
de r.8oo toneladas que se deve suppõr o 
abandono de uma arma na qual elles fundaram 
as suas ultimas esperanças. 

Um outro telegramma, e este nos vem da 
Suissa, annuncia que a Allernanba vae dar a 
conbecer ao mundo as suas novas condições 
de paz. 

São in.numeraveis as vezes que a Allcmanha 
se tem declarado prompta a revelar os seus 
propositos de guerra, mas entretanto ella se 
e.'-:imc scn1pre de o fazer no momento decisivo. 

O presidente Wilson já fez a experiencia do 
systema allemão e a duplicidade do governo 
de Berlim, pedindo aos alliados de exhibirem 
as suas cartas antes que elle fizesse o mesmo, 
contribuiu larxamente à evolução que con­
duziu os Estaáos Unidos à guerra. 

,\ Allemanha será menos reservada sobre os 
seus propositos de guerra, agora que eUa tem 
as mãos IÍ\Tes do lado da Russia ? E' pro\ a­
vel, pois ella conta com a paz preparada pelos 
seus agentes em Petrogrado, oom o 6m de 
intlueoc.iar ao mesmo"te.mpo os aUiados e c.s 
neutros. 

A rlühtiros limpando S114S mdra/luuJqr-a.s • 
obasleeendo os r'eservak>rifls tfagua. para 

reabn' a visita do,; •• boc.ll4s " ! 

Elia espera intimidar os primeiros, lhes 
mostrando que elles não podem mais esperar 
nenhum concurso da Russia e julga poder 
abalar os segundos pela perspec!i\•a de novas 
operações no Oriente da Europa. 

E' claro que os J>3izes da enlente não se 
recusarão a exammar as oondições pelas 
quaes os allemães esperam concluir .a paz ; 
elles jamais recusaram um tal exame, polS, os 
imperios centraes nunca lhes forneceram uma 
occasiào digna d'esse estudo. 

Os paizes que luctam pela liberdade já 
estão habituados a este duplo jogo da Allema­
nha : offensiva militar e offensiva diplomatica, 
a segunda cobrindo a primeira durante o seu 

preparo ou preenchendo o intervallo entre 
duas ca1npanha'-. 

As intngas pacific..1!\ devem ser encaradas 
pelos alliados que se acham na rectaguarda 
com o mes1no sangue !rio oon1 que os bravos 
.oldados da civilisaçào encaram na vanguarda 
os allemães e -;cus comparsas. 

Do lado da. naçõos alliadas é neccssario 
acabar de uma vez com esses intenninavcis 
ped!dos para que cllas definam os seus pro­
p<h•tos de guerra. 

A discussão recentemente levantada na 
Camara dos Communs sobre este assumpto 
motivou uma brilhante rcsp0>ta de Lord 
Balfour, ministro das relações exteriores. 

Respondendo ao Sr. Pon.onby, Lord Bal­
!our depois de ter 1ustilicado plenamente as 
reivindicaç&s de>:, alliad~ a~im termina o seu 
discul'\O : " :\ó. Já temo. e.xp0>to os nossos 
propositos de guerra e o fizemo. com a maxirr.a 
sinceridade ; as potencias centraes, porérr., 
ainda não expu1.eram os seus." 

·E é esta a verdade incontestavel. 
'Até hoje depois de mais de tres annos de 

guerra, durante a qual são incontaveis os 
crimes da Allcma.nha, ninguem sahe o que eUa 
realmente quer e porque tem feito derramar 
tanto sangue 1 

O que se sabe, porém, é que as armas da 
Allcmnnha são a corrupção e a perfidia. 

Corrupç~o pela diplomacia ; perfídia nas 
opera~s militares ; corrupção nos torpes 
mane1os diplomaticos de que a Allemanha 
tem a especialidade. 

Esses mancjos !oram laqiamente postos cm 
pratica nos Estados Umdos e cm varios 
outros paizes da Americn, nota.damente na 
Argentina, onde o ministro da Allemanba 
tentou, e provavelmente levou a cf!eito, as 
mais odios.u combinaçõos por intcrmedio do 
representante da Suecia 1 

Agora é o caso da desditosa Russia, vilmentc 
explorada pela AUemanha, pois, !ôra neces­
sario ter perdido a vista e o senso commum 
para não ver e comprehcnder que é por conta 
da AUe1nanha que os maxiin1listas, traidores 
da revolução, escancara1n os archivos do 
mini,terio das rclaçõe> exteriores em Petro­
grado e atiram ªº' quatro "entos todos os 
tratado>, todos os accordo>. exccpção dos que 
!oram effectuado. com a Allemanha, exccpção 
das combinações odiosas entre o leniiúsmoque 
prostituiu o ideal revolucionario e o imperialis­
mo allemão ao servi .o da plutocracia teutonica, 
decidida a sugar a ultima gotta de sangue do 
proletariado ru»0 ' 

As armas da Allemanha são vis ; o seu 
exercito é perfido, a sua diplomacia é corrom­
pida e corruptora, porém, os alliados est~o em 
guarda contra todas as manobras do prussia­
nismo em marcha para a derrocada, destroçado 
e vencido pelas armas nobre- dos a Ilia dos. 
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O NATAL NA RETAGUARDA-"T0Ml\1IES " CONSOLAl\1 os HABITANTES DE UMA ALDEIA 
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N'U~IA ALDEIA FRANCEZA, PERTO DA ZONA DE CO:MBATE-U?II PORTADOR DE DESPACHOS BRITANNICO FAZ ALTA PARA BEBER 

Os unA&s dos 11lk1ndts/tl111ntnte nõo11ka1rÇ4m 1naisesla aldeia, tsla11Jo as .11tt 
litre da i•fernal dt.Jtn41,ao Ido syslemalic.a nos ataquu dos ltunos A lgu1nru mu­
llteres, queltt·uam a coragem IÍf Pt,.,..aHtur nos uus lares duranle os longos ..stus 
da gunTa,tkgam li porl4 dt '''as residtnci'1s para ,saudar carinlwsottu:JJUos M>ldo 
dos bnlannic;os. Esu.s, "''"" dtlxan• de sn exussir:amente atkntiosos para eom os 
pobres habilanks dessa 1ona q.u tanto tem soffrido pela bndalidade dos aU~md1s. 

.-lo''''''' o .uu esta11darle '"''°'º"· o.s mulMrts dciojOf'ú txpa1udo ao seu U'flt/1.unlt> 
de f>alricli.smo e os soldados br1laHHIUS IO•nans parle •u1s tslride.nJu aulama,&s 
f'" parlem de J.odqs os lados.( Um poriador ti• d.tspaeAos páraaolado da. rua paro 
toma,. uma bebida '1'" lle 1 o/ftl'utda ú botn irado, por uma patriota franu:a 

Uma crt.an(4 tendo sobre a cabt'4111m capauteallt'"ão faz-lhe uma umli•t1"io 
mlilar'. Embora muüa.s uso.1 dflJt:1 alüia t:ainda permanueum sobre 01 

do So"''"' e '"' J..'laNdrts 7 1 •Ão eaus. muros, 1'1/aadOJ, t 1lla1 Jt ltjolos < 
altas c«At1ra.s, prop,-1edadts ruraes, e jardins aJI com gr'adts Pattcia 9uc 
Jlào havia sido alli"lfda. ma.s ao me ajwo:n'"ª' bem da oldt10 1;1 ''°'" 
grand4 ~•ar a 'm•""ª tlltUà• Tudo Aaa.-ia sido dam,.tficado, alt0t.t1sado 
po..·o/:n.t.u.I, e moilrai--o ptr/tilamenú o exullenú e/fetlo da arltlharfa ftlt ftwç"11 
o i nimiio a ir1t1rnar-11 no1 uws àW1..cuts e su.6ierrant-os de c0ttcrtlo. 
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o E N IGNA RUSSO 
RAPIDO ESBOCO DOS TRES HOMENS MAIS PERNICIOSOS 

• 

DA RUSSIA RBVOLUCIONARIA : TROTSKl-LBNINB-KRYLBNKO. 

U
~lA d.u maaoritt aurprezas d'esta tenivel 

luctn cm que duu forças !ormida"eis 
se enfrentam, uo"L..'\ a do Direito e da 

Justiça, outra a do despotismo truculento da 
Allemanha e do seus comP'\rsas. uma tendo 
cm seu favor a conacicncia humana outra tendo 
por unioo sustcntnculo a n.mbiçJo de uma casta, 
foi o dcs:mrmbramcnto, o espha~lamento tah·cz. 
provisorio, mas nem por iuo menos lastimave1, 
do grande colosM> mosco"ita. 

l\l inada de ha muito por uma propaganda 
sorrateira 1na.s tc1ulz, a organisação social 
do ilnperio dos Tznrs n.pp.1.rtela aos olhos do 
rnundo civilisado co1no u1na constnacç.11.o a.00.lada 
por 1nultiplos terremotos nuLs q\1C ainda conseguia 
equilibrar-se pela fortaleza da 1ua estructuro 
interior. 

EJn todo o caso. pnrn ningucm podia ser um 
rn.ystcrio a lragilidndc dn nutocmcia russa. 
I' Que elln devia dcsapparecor mais dia Jnonos 
dia oingucm duvlda.vn, principalmente depois 
dos acontcchnontos mo1uomvcls de 1905. 

A \11\ica espcmnça que restava aos l~om.~noff 
para salvar, ao 1nes1no tempo o throno, o reg1men 
e a unida.de nacional do. nusshl repousava 
apenas cm uJn phcnomcno psychologico, mais 
scnti.n1entnl e religioso do que nffcctivo da 
grande massa popular moscovita : a cspecie 
de veneração cxls'te1ttc nas camadas n1dimcntares 
dos ntouji.ks pelo Grande Pne. pelo·chcíe da religião 
ortbodoxa, entidade quo.sl mysteriosa, 1epresen· 
tada pelo proprio Tur. 

Auxiliado por esta cspecie de rC$peito religioso. 
Nicola$ l l se tivcsso, desde os prodromos da 
catastrophc que lhe arrebatou o throno, pc:><li,do 
ouvir o ila1nor lon.ginquo das revind1cações 
populares e obter d• burocncia. feroz que o 
apri!.ionara nas malha"l tcnebro"3.s de uma 
polihca de a~urda represslo e odiosa tyra.nnia, 
a transformação progreu1va do regímen auto­
crat&co para um líbcralisrno matS adequado 
' meotahdadc C"\'Olutiva do seculo XX. teria 
urtamcnt.e evitado que a. semente pcmicios3 das 
1dei..u anarchi~tas se alastrasse virulentamente 
pelo sete> de uma pc>P,ulação ~orante e a lev~ 
até 30! paroxb.rnOS tnCOn.&Clentcs da dcmag:ogl.'\ 
actual. 

De um 86 golpe o Tzari.smo teria. consolidado 
o poder do Estado, t1.1.lvo uma nação, libertado 
um po-..·o e tra~íonnado uma raça de myst~c.os 
e pcrnici~ sonhadores em paladinos agucmdoS 
da l.1bcrdadc. 

Nc1n .:\1cola.o li nem os ~us nbsurdos: conse<> 
lhciros qultcnun ver n 1nagnificcncia d'essa 
obra de rcgcnera~.ão social. 

Un1, escravo da sua pusilina.1nidade, outros 
ot>çcçados 1>cln nmbi~·rio do poder, nl'l.o compre-­
hcndcram que a altno. ~Javn se desprendia pouco 
~l pouco das sul\~ tradições o que i~~. de quéda e1n 
quêda, vcrtiginosanH.•ntc, se lnnçar em um 
a.bysmo de incohcrencin't, de onde difficiln1e11te 
~ salvara, talvez, a dignidade nacional 1 

Asshn de u1n povo, cn1 que a elite se sub1nettc 
a um 1{ll8J>Outàne, nâo era paro. ad1nirar que a 
1nassa se curvasse auto a figura odiosa1nentc 
degrndn1tto do un\ Lenine. 

Ern u1n n101nento dado, poróm, cin 19 14, o 
{>Crigo hnn1íncnto dn catastrophe parecia sub· 
iug:ido. 

E1n íaoo do inimigo, o povo nisso respondeu 
~\O ap~llo do throno e Nlcolao 11. parecia ter 
sacudado o jugo d .. 'l cau10.rilba que o rodeava. 

A influencio. ncfn.9tn e no mesmo ridicula de 
t.111 Haspoutinc parcela ter desnpparccido con1 
a eliminação d•csse carroceiro bebndo o satyro, 
que pregava a culpa. como meio de salvaçâo. 

A AJleoH\nha, poffo1, que nn.o dormia compre· 
hendera melhor do que a elite russa que o gcr­
mco de dissolução residia aind.'l latente no seio 
da massa popular. 

A autoc:ra4la burocratica de Pctrogrado cm Jogar 
de desprezar Off antigos mcthodos de opptes.5ão 
e de fazer um largo e gcncr~ appt:llo á todas 
as energias slavdS, con6nou-sc cm M'US dourados 
salões e esqueceu·~ de que um grande numero 
de suu vachmu ln7aa ouvir, do fundo de suas 
masmorras, as •uas lamentações e 06 seus pro­
testos. 

O inimigo, Cite, vcla-..-a e, no proprao palacio 
de Tzan.ko1c Selo, urdia os planos tencb~ 
co1n os quacs ia abater de um golpe o throno 
dos ltomanofi e o poder mihtar da Russia. 

E.mquant'O organisava a traição e o suborno 
no seio da burocra.ca.a dirigente, a Allemanba, 
fazia egualtnente appc:llo ao elemento anarchista, 
esparso nos quatro cantos da Europa e despeitado 
pelo desp~zo cm que continuava a. vegetar. 

Nos dois campos, contaminados por varu~ 
differentes, a pcrfidia ... tcutonjça encontrou os 
auxiliatts misera\"eis de que carecia para a sua 
obra de desagregação moral e social 

A guerra. com todas as suas pri-..raç6cs e toda-J 
as suas torturas, havia sem duvida alguma 
combalido um pouco a mentalidade s1mplista 
e mystica da grande massa moscovita. Bastava., 
portanto, pouca coisa para que estes hon1eos 
atê então occupados aeenas em lavrar a terra 
e cm venerar icones, atirados de um dia para o 
outro à íormida,·el fornalha da batalha, quMi 
sem armas, mal preparados, dessem ouvidos aos 
demagoços vendidos ao inimigo e que lhes 
promettiam ao mesmo tempo a volta~ ca1npos e 
a posse dos bens de outrem, posse secularmente 
ambicionada. 

O primeiro resultado foi a quéda da monarchia 
c m face das revelaf&s sen.sacionaes, habU1ncnte 
preparadas e veh1culadas pelos homens que, 
patriotas, desejavam derrubar o throno para 
salvar a nação. 

O segundo foi a derrocada d'estes mesmos 
paladinos da democracia russa, que confiantes 
oa belle.ta ideial dos p rincipios e fieis 4.s ideias 
dcmocraticas, não viram que a transição era 
de1nasiadamente brusca para se operar em plena 
cffcrvcscencja das paixões desenfreadas. 

Subornados pela Allemanha entraram então 
em scena os tres mais pemici060S • • typoe da 

TropAe11s dás batalhas ~ Vin1y e 1\ftssi11ts, 11a 
vangua,.da ouide11tal brUantiiM. Ao ce"l"o vl·s• 

ton ta,,1bor da G-uarda pr11ssiana 

n.ussia revolucionaria : typos. de tmid~res 
conscientes ou de sonhadores 1rrcsponsave1s ? 

As precisões dos actos conhecidos até agora 
são de natureza a permittir a primeira hypothcso. 

Um jornalista Irancez, o Sr. Brune, traçou 
d 'estes tres tvJJOS os principacs caracteres, com 
uma rara fide1ídade. 

Trotzky. cujo verdadeiro nome 6 Braunstein, 
é de origem israelita e tem apenas 37 annos. 
f; um dos typos mais conbec.idos dos 1neios 
revolucionarias russos como orador e polenústn. 
virulento. Em 1905 por occasião do movi· 
mcnto revolucionario de Petr~rado foi eleito 
vice-presidente do Soviet d aquella cidade, 
Soviet à testa do qual estava Kroustald·Nossa.r. 

A sua abundante cabelleira escura., a sua bar­
bicha em ponta. as suas sobrancelhas tspcs..."3.5 
dão-lhe um ar de Mephistopbelcs de opereta, 

Seus olhos, atra\·d dos vidros de um pt.,.u· 
""· lançam estranhas centclbas. A sua bocal 
6 grande, beiçuda e munida de dentes pequenos 
e agudos. 

f: um magni6Cl0 orador e um demagogo per­
feito. ElJe consegue ao mesmo tempo arre· 
bat:ar do auditorio clamores a bravos : pode-se 
dete.-ial-o, mas é impossi-..-el deixar de ouvil-o 
quando falia. tal a sua força oratt>ria. 

TrotzJ..1• impõe-se absolutamente ao auditorio 
maru.llando pbrases de bronze sonoro e encon· 
trando formulas que ficam na memoria. 

Este homem passava por entre os emigrados 
russos da Suissa e da França como um dos typo1 

ma1J conhecedores das quHt&s de politica inter· 
nac:t0oaJ. 

Tendo percorrido quui todos os continentes, 
a.ct,ivo, prcscrutador, clle conhecia os bastidores 
da ~lltica, cb imprensa e dos parlamentos 
curo~. 

Somente e, felizmente, tu n'csse homem uma 
falha ; Trotz.ky é incapaz de amar e eis porque 
o sentido intimo da vida dos povos lhe escapa. 

Sabe defender eloquentemente a causa das 
grandes massas desherdaclas, ficando profunda· 
mente inscnsivcl ao 10ffrlmcnt-0 humano. 

O inundo actual, não obstante as suas tortura'> 
e sangrentos epi90dio1. não é para elle mais do 
que uma BCCna immcnsa em que se prepara para 
representar o papel de Fcrdinand Lassale, 
corrigido e augmentado. 

Entretanto cllo 6 inferior ao tribuno allemãO 
porque Trotzky nn.o ten\ patria, enqua1tto que 
L..'lssnlc foi um allen1do ligado apaixonadamente 
ao seu pah:. Lnssalo adhcria solidamente ao "°'º nntnl, enquanto quo ·rrot.zky é, em toda a 
parto, t i m shnplcs h01!ipcde de passagem, de 
u1squt/11 de vingo1n, com u1na bagagen1 cos­
mopolita quo traz os cariinbos mosqueados de 
todas as capitnes do mundo. 

Con1 o seu racioclnlo ap..'\ixonado, corfunte, 
rcctilinco, co1n o. sua ambição insaciavel, 1·ro tzky 
ê u1u engenho fonnidnvel de destruição. 

Lenine ml\is calmo, nlnis pousado, mais 
n1odesto 6 um destruidor muito mais tcmivel 
tio que o tun1ultu060 1'rotzky, não obstante. 
auas a.pparenclas mais benignas. 

Lenine. aliás \'lndimir Oulianov, gentilbomem 
rus.to, apresenta o typo moscovita intermcdiario 
entre o mongol e o sfavo. 

Pcclueno, reforçado, tem a.s faces salientes, 
os o16os rasgados e a fronte calva e bombeada. 
<le um pensador chincz. 

~-tcthodtco, a. conscicncla tranquilla e.Ue entrev6 
sem tremer, u coo.sequencias terrt\·eis de uma 
revolucção aociAI prodigiosa. 

M ideias de Lenine slo simples e terriveis 
como um conto de wlha governante. Ingenuo 
e 11mplc.. elle é o ~m du .. •ida alguma, mas os 
pnmc1ros apostolas não o foram tambem ? E 
portanto 6-zeram saltar o mundo antigo 1 

Em resumo. cnes dois homens, um sahindo 
de um 1A1110 obscuro, o outro filho da stcppa. 
estão afastados quanto possivcl da cultura con­
temporanca. Detestam-n'a e combatem-n'a, 
-com o furor O<hento do um parié, o outro com 
a serenidade de um pclle vermelha engajado na 
vereda. da guerra. 

O tt.rceiro, l{rylcnko, é; dos tres a figura. mais 
apagada 1nas nem por isso menos perigosa. 

Nlcolao ICrylonko é um russo orthodoxo. 
nascido e1n 188o eiu Lublin (Polonia russa). 

Seu. pac era dircctor da administração russa 
dos olcools, nu\S perdera o seu Jogar devido 
U$ suas Ideias libcrnes. 

J<rflenko possuo tih1los universitarios da 
faculdndc .. do Direito e de Philosophia de Petro­
grndo. 

J<cvoluelonarlo ardente, tomou JXlrte no 
1novimento do 1905 e1n àtoscou, con1batendo 
nns barrica.das contrn os regimentos da guarda 
i1upcrio.I. 

Emigrado, vlvcu nn Suissa e não ha mais de 
sois n\c.zes deambulava Ainda pelo boutevard 
S..'lint. Alic:hcl, cm Pnris. 

Pequeno, forte, espirituoso e muito influente na 
fac~4o maximnlista, l{rylcnko foi sempre o 
a1n1_go intimo de Lenine, o que explica a su;) 
" rapida promoção " <10 posto de sime'"' 
aHcres ao de " Ceneralissamo dos exercatos 
russos.'' 

E.a.ses ttt>1 homens audaciosos e suspeitos 
têm hoje cm suas mil.os o destino e a. honra de 
todo o povo ru.sso 1 

O mal iocalculavcl que ellcs c.a.us.ram à 
Russi.1. será pam clles, talvez, cm futuro bem 
1na11 proximo do que pensam, o pe:ior dos casti­
gos porque . não está fongc a hora cm que não 
poderão mJUS fazer prom~ CVOJ.$i'-as.. 

O povo Jbct reclamará a execucão d'estas 
prornc:t.la.J e ce.rta.ment-e não sera a Allemanba 
que lhes podctt garantir u ía.llaciosas esperanças 
com que a~ ~ra ellcs t6m alimentado as 
p;uxÕCS <las mulhdões. 

EntJo a alma alava despertará inclemente e 
vinca tiva e cstct que foram os instrumentos 
da.s ambiçOes teutonicas, que lhes serviam os 
planos • curti da dignidade da nação apren­
dcrào um. pouco tarde que não é com a fe1onia 
nem com a traição que se adquirem os titulos 
ao reconbeclmeato e á gratidão populares. 

' 
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On1n;bus transpM'lani as va/o,.osas tro/JO$ britatinicas para rt>pousar 
na relagu"rda dapt>is /4 viote11la batalha 

u,,:a C<>taft»lavtl rtsidtncia au1b"la11td para po1nbos eqrrcios qtUJ ptt$/aJn 
r1/wanlds seirviços 110 "/rolfl '' 

AS FORCAS AN GLO-FRANCEZ AS NA ITALIA .. 
OS soldados da Grn-Brctanha e da França 

estão actuahncnte na ltalia em linha 
de combate, se<:undando os valorosos 

defensores da planicie veneziana, que desde os 
ultimos dias de Outubro do corrente anno 
resistem à lormidavel invasilo autro-allcmã. 

A prescnç.1 das !orças anglo-lrancc1Ã1S cm 
territorio italiano realisa a justa theoria tantas 
vezes preconisada pelo emintnte estadista 
Lloyd George, a de uma vanguarda unica. 

A situação da 1 tal ia nos primeiros dias da 
invasão crn, conforme 3 opinião do com· 
petentc critico de çucrra da lngbtcrra llilario 
Belloc " de uma simplicidade tragica." 

Esta cxpre<sào convem admira\'elmente 
para caracteri;ar os factos dolorosos que se 
passaram na vanguarda italiana. 

Algumas semanas antes da offensiva austro­
allcmã, a vanguarda italiana era considerada 
como solida. 

De onde resulta, pois, esse engano tão 
cruelmente dissipado ? 

Conforme Hilario Bclloc, os leitores de 
jomaes estavam mal informados. 

Enquanto algumas !olhas publicadas nos 
paizes alliados assignalavam movimentos con­
sideravcis de tropas allcm:ies e austríacas que, 
abandonando a vanguarda occidcntal, se 
encaminho.vnm para n Itnlin, outro.s diziam 
coisas inteiramente diversas 1 

O serviço ele informação algumas vezes 
exaggerou e outras reduziu ao ex.treino a i m .. 
portancia das divisões allcmães e, no dia cm 
que loi possivcl contai-as, se verificou que 
o numero dcllas era de dois terços ou mesmo 
de trcs quartos maior do que se esperava. 

Como uma surprcza de resultados tão ful­
minantes loi poss1vcl ? 

Existem n'esses deploraveis acontecimentos 
causas de ordem moral e militar. 

As causas de ordem moral !oram denuncia­
das pelo general Cadornn ; alguns bata!hões 
italianos dominados pela propaganda pacifista 
marchavam de braços erguidos para o 
inimigo gritando : " Viva a. Paz 1 " 

Por que silenciar sobre actos l;io dcplora­
veis? 

Por que não comprchcnder que a luga de 
alguns regimentos italianos;que permittiram 
ao inimigo ª'"nçar rapidamente, traz para o 
successo austro·allcm.lo um comentano que 
o reduz de proporções ? 

Com effeito, o exercito italiano que agora 
lucta \';llcntementc, surge aos nossos olhos 
ainda mais estimado porque loi victima de 
numerosas !racções com as quaes ellc t inha 
o direito de contar. 

Os elementos desmoralisados ao ponto de 
esquecer os deveres sagrados para com a 
patria, estão agora no campo inimigo,. onde 
devem purgar duramente n sua covardia. 

Pelo que respeita ao exercito italiano, elle 
tornou-se novamente solidario com o povo 
inteiro da Italia, formando um bloco muito 
mais rijo que antes da guerra. 

Agora que são conhecidas as causas moracs 
do rccúo dos italianos, as ra1.ões de ordem 
militar serão facilmente encontrad:>s. 

As posições que os italianos conquistaram 
sobre os cimos dos montes, empregando um 
vigor extraordinario, não podiam ser conser­
vadas desde que apenas um elo da cadeia de 
montanhas tivesse sido rompido. 

O ,.~; ·dos btlfas pale.slfan."'1 com o Xt"eral 
Birdwood. "4 va11q"MDrda oetitUnlal 

Qualquer uma das posições que o inimigo 
capturasse, importaria na perda da sua 
totalidade. 

Por essas alturas e esses atalhos a retirada 
era impossivel. 

Para salvar o e.xercito foi neeessario recuar. 
abandonando o material de guerra que loi 
rapidamente destruído. 

O serviço de corrupção posto em pratica 
pelos allemães; esse serviço que, com grande 
opportunidadc, Lloyd George appellidou de 
bowismo, tendo trabalhado os elementos do 
exercito italiano, se poz em communicaç:\o 

com os propagandistas da derrota que operava 
na rcctaguarda. 

Em taes condições, as !orças aUemães 
poderam começar o :ltaque com a certeza que 
traz a connivcncia nas fileiras do adversa.rio. 

Agora, porém, depois das amarguradas 
scn1a.nas que se seguiram à offensiva austro· 
allemll, a $Ítuação soffrcu modificações nota­
veis em favor dos italiano~. 

Em verdade, as !racções mais importantes 
do exercito italiano, e principalmente as 
''alorosas divisões commandadas pelo Duque 
de Aosta. retirando-se em boa ordem, reorgani­
sarnm-se admiravelmente, fazendo lace ao 
inimigo antes que elle podessc attiogir o ponto 
almejado de sua conquista-Veneza. 

Por outro lado, a França e a Inglaterra, 
conscientes do seu dever, correram em 
auxilio da ltalia, fazendo t1'311sportar immc­
diatamcnte um numero con.sidcravel de tropas 
e de material bellico de toda a ordem. 

Reunidos agora na mesma vanguarda as 
!orças inglezas, lrane<rtas e italianas vão 
derramar o seu sangue pela causa da justiça 
e d:l liberd:ldc. 

A 'ista das magrúficas tropas anglo­
lrancezas, a cora~em da ltalia se robus­
teceu extraordinariamente e tanto é assim 
que o general Diaz, commandante supremo 
das tropas italianas lhes dirigiu a seguinte 
ordem do dia : 

" Officiacs e sold:ldos da ltalia : é em vosso 
nome que cu saúdo aos alliados da Inglaterra 
da França que nccudiram promptamente ao 
nosso appello e agora se acham ao nosso lado 
nas linhas de batalha. 

" Já cm tempos passados, em uma solida 
fraternidade de armas com cUes, as nossas 
tropas combateram e vcnc:era.m pelos ideaes 
supremos da justiça e do direito. 

" Ainda uma vc~ nós marchamos resolutos 
para o luturo que nos conduzirá á victoria, 
no lado do magnifico exercito que a inflexível 
vontade do po,·o inglcz soube crear e das 
valorosas tropas lrancczas que conhecem a 
gloria secular de mil batalhas. 

" Officiaes e soldados da França e da Ingla­
terra,; boie que as alternati,·as da lucta nos 
uniu lratcmalmente na effusão do sangue 
vertido eu saúdo, a vossa chegada com uma 
alma reconhecida e vos renovo, cheio de 
fé, o desejo ardente do triumpho commum." 

Amparadas pelo concuN> magnifico dos 
bravos soldados da França e da Inglaterra, 
cujo valor se tem affirmado tantas vezes cm 
numerosas batalhas, a ltalia reconquistará 
cm breve o terreno perdido e vencerá de.ft­
nitivamentc o seu inimigo hcreditario, ir­
manado com as divisões allcmães, turcas e 
austriacas que, só assim, poderam fazer recuar 
de suas posições as valorosas !orças italianas. 

-
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"U 1\1 A V ISIT A A ] E R U S A I4 E lVI "- A 1 g u n s 

A Oruta o u Ago11iu, on de Judas deu o be•jl) traidor 
de uiu discip11/os e lhes disu : Dormi ~()'l'a 1 deseançae : l' Ide. a laora u aJwoxima. ' o Filho 

do "º'"''" 1 traido ''as mã.os de pecadores •-.\lallteus X1YVJ, .. 7. 

A g,ula da Ato,1ia I 111/t1ra111t111t rn.tsJida de pedra, e, segundo a lradiç<!ô. foi ali ond1 os_ diu&p11los d()rnnram '""!""""' Cltrislo 
/ot "''ª' 110 ,\fon/1 das Olit·11ra.s, prox1mo do local, e a.o t:ol#ar para JUnlo dos uus d1u1p1iUu o D1t:1no ,,..,_.,,, rtubit11 d1 

}""4$ o beijo troitúw 

O Mon te das Oliveiras e a m esquita da A&ctn~ao 

dos Logares Sag rado na 

4' ,., 
~i 

Ent,.ada do Santo Se puJc.br o na 
l&r~J• ccn!t rulda sobre o t umulo 

de pedr.& em que Cbrlsto 101 sepultado dcpolt da cruclflcac.ão 
•• E quaxdo José t~nAa removido o cor/x>, tlli. . .. ccllOf.V••·O ,.0 ~" 
11ow tu1n1do que ftnlui &m.wlo •ta ~àra ; 1 ftz rolar 1;'"" trandt 
pedra para a porta dq -upulcA'o • rtl1r01t· ~ , \fa/A,us, .SQ t '"° 

t 
Pof(> de Stloo1n. 

Cicl ade Santa e sua Visi11hanca · .. 

379 

E ntreg11e aos Britanniccs etn 
8 de Dezembro, de 1917 

O por t iio do XII S eculo, entrada para o Ternplo da Virgem , n o J\1onte da& Olivei ras 
/;. o """" da rirgtn1 ~'ª .\faria E o a'ljo appartttu lltt t J,1st·lllt Sal, 1 1 d ,t.>JS alla111t11I<- dis/1t1guida o Stnltor i 

comt·o.scq, alK11çouda u1a1s tt1/rt> as 11111/lttrt~ " Lultt, 1, ~7 t ~8. 

A ac/14a/ iptja foi umsln•ida ptla Rainlta .\lilitenl. up11/1ada ala t>,.1 1161 O ;Str• '"''!"'º q1tt> u _aclt~ a •nt1a allH~a da 
tirada, á drreila. 'opa mostrodo COJnO o dt> s_ jooqtllnt t' d, Sla AnHa, pa1tnl(J da l '''("'" · ... 'K''Jª pitrltnte lto;e aos 
grtgos t arJM111os. . ... igreja do Santo Sepi1lcltro, t da qiial dtJ111os a 1ra~111a tu> ''''''º d'slas pagi11as. /01 umsln1ida 

pitlos Cr~ados em 1103 pa'tt e"urrar a.si /Ji111 tatHllll;, ,.,.,,;,, '°"'shnks 

A an·O•e ••tare a o local tnidc Jo1 '"ª"'>''~ado o Prophtltt 1 saias 
Siloam e O - Pf"CO onde a via t a fo i reaUtulda a o eeg-o ··E de-pois d'EIU dtter estas coisos, em.quan'4 ellu olllavom, Elk foi .levado: e uma nuwm o .' eubtu, d.l.saJ1'0r'"':'!""A®s nuu vislas. EUu ooUar-a• ª J erusakm do 

m<»•le cAamad<J O/icei que. é distante de jeru.sakm ''"' dUJ sabbal da 11togtm - c4 I, 9' J'l. 

O 1diftci• fU4 11 "' na1ro11Ura plf'lenu a.os ttui.homdanos e ma'ea o togar da AsunÇã.O. A -pa_ru utilral do tdificio consista '"' uma f>''l"nu& up.lla odog<maJ 1 
e<mt.endo a impr1ssâo dot p l s tU ChYist.o. 

A velha amo reira em 
" Elh ungi11 os olhos do u10 com baYro argtlloso e llle disse: l'a.e lava,. no poç';, d.e Si/.oa•n ..•. El/1 ugt1it• o ca,,,1.ttJio indttado. lai.•011-se e 11oltou com 

perfei/4."-}0á• IX, 6 • 7 
a sua vi.5'a 

O f'Of" rra p,.;,,,;1ivatneP1U quadrado a fWoximo tsliio os restos de '''"ª c.apt.lla tW Seculo V, A ptq11ena dislattcta es.ld o dtsfigurada e 1nu1clto /ronco da 
amor~i,.a ttuorada ""'' p~dras Os ;udeus dulaYattt qm tnaYca o Joenl 01ule o Prt>phda / salas ftn tt10rlj•ri.sado pe.lo rei /t1anassts. 1 
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filas linhas brilat,,1icas. A unieo eousa que os liunos respeitam hcje U111 ''º'"âo brittuu1ito tHH v"1geu1 f>(lr(f <1s linhas da vanguaYda 

GLORIA DO CA NADÁ! 
SUA SOLIDARIEDADE CO,M A MAE 

A
PA \'O ROSA catastrophe de Halifax 
que vem de ferir profundamente o 
povo do Canadâ, rmocionando todos <» 

paizcs civilbad~. intcn..,ifica 3. estima e a 
admiração que e-se vasti-. .. imo dominio da 
Inglaterra conqui,tou por sua bravura e por 
seus incan....av"'•1 ... l...,for(O' de todos os paize-.;; 
civili.sidO> da tc:rra. 

Não seria para e•tranbar que as naçck" 
alliadas, partilhando da justa dõr do Canadá. 
corres..~m agora cm ~u auxilio, procurando 
arncni-.ar, por todos os meio> e modos, as conse­
'luenci:.l'·• da h:rri\'cl cxpl<hó.io que roubou 
1nilhal'C$ de vida,, fazendo um numero extra· 
ordinario de krido<. 

Os csforçoi, do Canad:\ durante esta guerra 
têm sido verdadeiramente ª"sombrosos. 

Não "1ti5feito de ter enviado para os cam­
pos de batalha da Europa algumas centenas de 
milharc> clt bravo> «lidados, o Canadâ votou 
ultima1ncntc no Parlan,cnto de Otta\\'3 a lei 
de conscripção no sentido de avolumar o 
magnifico concurso que vcnt prestando .à 
cau~n da civili1;,açâo. 

O exercito do Canad~. que hoje é justamenfr 
conside1·ado unt dos ntais valorosos grupos ern 
,Lrntas do iinperio britannico, representa um 
total superior a 500.000 homens 1 

As fa1nosas e riquissilnns terras que o 
grande S. Lourenço fcrt ilisn e corta cm quasi 
todas as d irecçã<!s, assombra o mundo pela 
v">tidno dos seus productos e pelo valor guer­
reiro de seus filhos. 

Pacifico, trabalhador, vivendo em um 
enorme l<'rritorio, quasi tão grande quanto a 
Europa, o povo do Canacl:\ se dedicava tran­
quillamcntc à agricultura, que é a origem de 
sua grande pm.1x•ridadc acrnal e a base solida 
do &eu itnntl·n~ íuturo. 

Ao brado da Inglaterra q uc em nome da 
liberdade e para a defeza da democracia 
euro)>&. appcllou cm ago>tO de 1914 para os 
homen!; livrt.~ de suas \'a-,ti ...... ima!; pos.sessc1e;. 
o Canad(i rt.~pondeu cheio de enthusias:mo 
e as aguas do S. Lourenço e as ondas do Atl:ln­
tico trouxeram ao cora~ão do impcrio bri­
tannico 3.S aflirma~-s in11ludiveis de solidarieª 
dade do longínquo e prospero dominio. 

O mO\'imento do Canad:\ foi rapido, collec­
lÍ\'O e brilhanti4'~imo. 

Os agricultores e opcrarios fizeram-se 
promptamcnte soldados e logo depois que as 
hostihdadcs começaram na Europ.1, as terras 
da No\'a Escossia, de Ontario, de Quebec, de 
NO\'O llnmswick, de Manitoba, da Columbia 
Brita.nnica e da Ilha do Principe Eduardo 
mandaram os seus filhos secundar o esforço 
e a inexcedivel bravura do exerci!() de Lord 
!Gchtner. 

SEUS l!SFORCOS MARAVILHOSOS • . 
Apenas entraram na lucta gigantesca, °" 

canadenses revelaram o seu valor guerreiro 
e a grande batalha pela posse do penhasco de 
Vimy, quando a celebre fortificação allem!i 
foi rasgada desde a base até o ,·criice pelos 
explosi,·os ingleus, os soldados do Canadá 
mostraram. do mesmo modo que os seus 
irmãos da Grã-Bretanha, uma desmarcada 
coragem. 

Enquanto as bravas phalangcs do Canadá 
se cobrem de glorias na '"'"~arda occidcntal, 
as terras que constituem o nqui*imodominio 

Um dos grandu ranA«.s to11uuJM '"' flt.squatrts 
~rsçoss•us 

inglez operam milagres de uberdade cm favor 
da civilisação. posta um momento em perigo 
pelo \'llndalismo gcrmanico. 

Ainda reeenteimnte o Sr. Roberto Rogrr 
fünistro das Obras Publicas do Canad:\, 
•nnunciou que ª'l.uelle dominio di:.põe de 
85,o~.000 de alquelfcS de trigo para embarcar 
immediatamente com destino à Inglaterra. 

O referido ministro declarou igualmente que, 
no momento actual zoo.000.000 de acres de 
terrenos fertilíssimos estão sendo empregados 
na cultura do trigo com o proposito de satis­
fazer as necessidades da mãe 1'3tria. 

!km se ,.~ que a solidariedade do Canadá 

PATR IA. 

com a r nglatcrra é integral e valiosissima. 
lia poucos dias o commissario geral do 

Canad:\, o Sr. Philippe Roy, que .é uma das 
notabilidades de Quebec, convidou varios 
iomali,ta• francezes para tomarem parte em 
um almoço de despedida, of!erecido por elle 
ao jovem e valente general inglez, Lord Brooke 
que, tendo sido ferido em Flandres, voltava 
novamente para a linha de fogo afim de assumir 
o cornmando da brigada dos canadenses. 

Esta lesta intima foi presidida pelo em­
baixador da Inglaterra, Sr. Francis Bertie. 

O Sr. Blondin, ministro dos correios do 
Canad:\ que veio combater na vanguarda 
francez.a fez a seguinte e commovedora 
dcclaraç.~o : " :-lós sentimos pela França 
uma alfoiç.~o inalteravel e tão grande que não 
hC<itamO!I em dar por ella a nossa ultima gotta 
de sangue ; d'csta affirmação que acabamos de 
fa~r. a prova est:\ no assalto victorioso de 
Passchcndaele. A França é a patria das 
nossas piedosas recordações e de nosso idéal e 
a Inglaterra é a p.ltria politica, à qual nós 
estamos P.'ra sempre a fielmente ligados. 
D'este modo nós partilhamos o nosso coração 
porém, desde agosto de 191.1. parece-nos que 
esse duplo sentimento é apenas um só, do mesmo 
modo que a vanguarda contra o inimigo não 
é nlais do que unta. 

" Depois da victoria contra os barbaros, a 
liga da< grandes na\&soccidentaes da Europa 
se estenderá até as bordas do novo conti­
nente. 

" A Mancha já é como um lago anglo­
f ranccz ; é neccs..c;.ario que o Atlantico se torne 
uma outra Mancha na qual a Inglaterra, a 
França e a 1\mcri~'\ reincnt íratcrnalmente 
paro o be1n da civili'W.çâo." 

A monstruosa catastrophe de Halifax. 
attribuida hoje à mào criminosa de um emmis­
s.,rio da Allcmanha, não abaterá o vigor do 
Canadá, ao contra.iro. na dõr como na gloria, 
'-"'...CS rude~ homens 9ue culti\·am a terra do 
1nt!"mO modo que cultuam a patria, continuarão 
a ollcrccer :\ todas as nações do globo os mais 
bdlos exemplos de paciencia, de resignação 
e de coragem. 

A kaldade do Canadá, tantas vezes teste­
munhada à Inglaterra, com a qual elle se sente 
e.trcitamente identificado pelas mais nobres 
aspirações de progresso e 1ustiça, é um dos 
traços mais brilhantes d'csta guerra que, tendo 
atirado os homens uns contra os outrOS em 
uma lucta sem igual na historia, apurou e 
realçou os sentimentos das nações verdadeira­
mente livres e dignas. 

Trecho grandioso do maior imperiodo globo, 
o Canadá é por todos os motivos digno da 
1oympathia e admiração da humanidade inteira 
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